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Entre as 17:30 e as 19:00 dia 2 de Dezembro, terça feira

Promovido pela 

António Pedro Dores 


Luís Mota 

Cristina Ferreira (suplente)

Nuno David 



André Freire

MESA DE VOTO PARA ELEIÇÕES SNESUP FICARÁ INSTALADA NA VELHA ENTRADA PRINCIPAL: 

DIA 3 ENTRE AS 11:00 E AS 14:00, DAS 15:00 ÀS 17:00 E DAS 17:30 ÀS 19:00

DIA 4 DAS 10:30 ÀS 13:00, DAS 14:00 ÀS 16:00 E DAS 17:30 ÀS 19:00

Está em curso uma profunda reforma do ensino em Portugal e em particular do Ensino Superior Público. O fim da pressão demográfica no acesso ao Ensino Superior abre espaço para desenvolver políticas de qualidade, pouco incentivadas anteriormente alegadamente por causa da urgência de responder às solicitações quantitativas da procura de cursos superiores. É por isso tempo de reclamarmos a qualificação do Ensino Superior.

Entretanto, confiantes da sua indispensabilidade para cumprir qualquer programa de desenvolvimento do Ensino Superior (ES) para aproximar Portugal dos indicadores educativos a nível europeu, os docentes concentraram-se nas suas actividades profissionais, dividiram-se nas suas opiniões sobre como fazer melhor, tiveram a liberdade de experimentar muita coisa, em função das suas inserções institucionais, com sucessos diferenciados e objecto de processos de avaliação, contestáveis mas realizados.

Não é sem surpresa, por isso, que os docentes do ISCTE descobrem que a nossa instituição está a ser mal tratada no caso dos numeri clausi ministerialmente reduzidos, nas limitações orçamentais no que tange o edifício II e inclusivamente nos próprios salários e nos apoios à investigação. Nem as áreas tecnológicas do ISCTE foram poupadas a essa agressividade.

Naturalmente, os docentes do ISCTE terão de reagir. Mas para o fazerem nas melhores condições há que compreender o sentido das políticas em curso, que são tudo menos transparentes, mesmo para os seus partidários. A lista de candidatos a representar o ISCTE no Conselho Nacional do SNESUP, cujas eleições irão decorrer nos dia 3 e 4 de Dezembro p.f.
, convida os colegas a participar num debate sobre a actual política do ES, convicta das vantagens da mobilização consciente dos docentes para acompanhar as negociações do ECDU que estão previstas começar no próximo mês de Janeiro, nomeadamente não deixando de votar nas eleições para os órgãos sociais do nosso sindicato nos dias em que também nós próprios, a lista de delegados ao Conselho Nacional, vamos a votos em eleição independente, mas simultânea. 

Estas eleições têm uma utilidade imediata: a de reforçar a legitimidade do SNESup para as duras negociações do ECDU que se avizinham. 

�O que é isto?





